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				Há muito tempo atrás, numa noite de chuva com trovoada, numa zona abandonada, havia um armazém velho com janelas partidas pelo tempo. No sossego e no silêncio que havia dentro do armazém, algo se moveu. Uma caixa de papelão caiu da prateleira onde estava levantando um pouco de pó, e devagar uma aba da caixa ergueu-se. Surpreendentemente uma pequena boneca de trapos surge. Tinha os olhos cozidos a linhas pretas, um chapéu florido que condizia com o vestido, um cabelo de lã cor de rosa, uns sapatinhos brancos e uma pequenina mala branca que atravessava o vestido. Ela levantou-se e olhou em redor. Começava a nascer o sol e este refletia nos poucos vidros que ainda havia nas janelas e nas poças de água no chão do armazém. A boneca estava confusa e animada, pronta para descobrir e explorar todo um mundo que nem ela sabia que existia.

				— Olá!? Está aqui alguém?… Olá!? — Perguntou a boneca, mas sem resposta suspirou.
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				Ela olhou e olhou e não viu nenhuma saída do armazém. Queria muito explorar, até que se fixou numa janela no canto do armazém. Podia sair por ali, mas era tão alta, como podia ela chegar lá? A boneca persistente na sua ideia, pensou numa solução, havia muitas caixas de papelão de vários formatos e feitios.

				— Porque não fazer uma escada com elas? — Questionou-se a boneca.

				 E assim o fez. Aos poucos e poucos ia ganhando forma, custou e demorou, mas conseguiu e chegou à janela. Para sua sorte, no outro lado, também havia um amontoado de caixas de papelão... um pouco ensopadas pela chuva, mas o nascer do sol já tinha secado algumas pontas. Com muita coragem ela saltou e foi deslizando até parar na erva alta ainda meio molhada.

				— Onde estou eu? — Perguntou, olhando em redor.

				Havia muitas árvores altas e algumas com frutos. Ela foi caminhando, olhava para os pequenos insetos, e ela apaixonava-se pelas borboletas. Sempre que via uma, corria atrás dela enquanto cantarolava. Amava as branquinhas, que lhe transmitiam segurança, paz e algum conforto. Não a faziam sentir-se sozinha.
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				Enquanto caminhava, viu uma vedação de madeira e atravessou-a, andou mais um pouco e ouviu cacarejar… uma galinha, através de uma cerca, olhou para a boneca. A boneca também a quis ver mais de perto e não era uma galinha, eram muitas galinhas. Estava frente a um galinheiro e lá estava o galo, no meio. Com um ar ameaçador, este começou a correr na sua direção e a boneca de trapos correu para fugir. Sentiu medo. Só parou de correr quando bateu contra uma perna, uma perna alta e branca. Olhou mais alto... era uma vaca. Ela apercebeu-se que estava no meio de uma quinta, repleta de animais. Para além das galinhas e das vacas, tinha porcos, coelhos e ovelhas. A linda boneca ficou entusiasma e sorriu.

				Sem ela se aperceber, uma gata, de pêlo branco e preto, aproximou-se devagar atrás da boneca. Com uma patada, tirou-lhe o chapéu. A boneca de trapos assustou-se, e rapidamente apanhou o chapéu, mas quando ia começar a fugir ouviu: 

				— Cindy! Cindy? O que tens aí? Já andaste à caça? — Grita uma menina que vem a correr na direção deles.

				Ela tinha os cabelos castanhos amarrados numa trança, uns olhos grandes e verdes, trazia uma camisola amarela com uma flor desenhada, umas calças jeans e umas galochas amarelas com pintas azuis.
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				— Que linda! E fala, como eu! — Disse a boneca de trapos.

				A menina, chegou perto e parou incrédula!

				— Uma boneca! Uma boneca que anda. Eu estou a ver coisas! — Exclamou a menina.

				— Miau! — Até a Cindy estava espantada!

				— Olá... — Disse a boneca de trapos com um pouco de receio.

				— E fala! A minha mãe bem diz-me que tenho uma imaginação muito fértil, mas pareces tão real! — Disse a menina.

				— Eu sou real. — Respondeu a boneca, enquanto agitava os braços.

				— A menina baixou-se e serenamente levantou um dedo e tocou na face da boneca. 

				— Sim, és real, como ganhaste vida? Os brinquedos não andam, não falam… — Disse a menina.
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